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Ovar, !6 de setembro

Em fugalí

O Governo, depois d'esfarrapa-

do e perdido, fugiu tumultuada-

mente, trancando as portas do pa-

lacio das Côrtes, onde estava seu-

do julgado como o peior dos ré-

probos.

Hostilisado pelo paiz, que em

comícios publicos enormemente

concorridos, começava a lavrar o

seu protesto; aggredido ferozmcn-

te pelos seus correligionarios, que

não sacrificaram a dignidade po-

litica ás conveniencias criminosas

d'uma disciplina torpe; quasi des-

amparado pelos depu'ados que

reputava jíez's, _mas que succumbi-

ram deante das accusações esma-

-gadoras que se fizeram em pleno

parlamento-_o governo fugiui. . .

Para atteuuar os desastrosos ef-

feitos d'uma retirada cobardissi-

ma, soccorreu-se do decreto do

encerramento das cortes. que é

mais um attentado anti-constitu-

cional a juntar aos muitos que

 

antes já. havia praticado e pelos'

quaes estava sendo cruel mas jus-

ticeiramente julgado.

A sua fuga tão desordenada co-

mo imprevista, porque nunca mi~

nisterio algum deu provas de tan-

ta cobardia politica. encheu d'as-

sombro e de nojo o paiz intei-

ro! . . .

Nem os correligionarios mais

fanatisados pelas escorrencias do

poder se encontram com forças

para desculpar a couducta gover-

namental. n'um acto em que foi

revelada a maxima fraqueza a par

_ do maximo desprestigio.

Desauctorado e corrido á gar-

galhada, o governo appellou para

o ultimo recurso, já fóra da lega-

lidade, afim de evitar que a maio-

ria, uaqual levianamente preten-

deu estadear a sua força, lhe vol-

tasse as costas na primeira oppor-

tunidade. ”

Reconheceu-se impotente para

arcar com as tremendas responsa-

bilidades que contrahiu e vendo-

se sem a confiança do paiz, sem

o apoio do parlamento e violen-

tamente assediado por quasi toda

a imprensa, n'uma guerra impla-

nsnscçlo E anunrsrnsçâo-n. os PRAÇA

¡cavel e sem quartel, preferiu fu-

gir cobardemente a render-se com

' as honras que merecem IJdOS Os

vencidos! . . .

Não é facil medir com precisão

o grau de tanta baixesa . . .

A sua conducta. sem preceden-

tes nos annaes da nossa historia

politica, vae agora entrar em no-

va phase-na qual as apreciações

e commentarios hão de passar da

severidade á violencia.

Um governo que por fórma tal

se anuulla, é indigno da mais in-

significante prova de consrdera-

ção publica e o seu procedimento,

por incorrectoe injustriicavel, não

pôde por fórma alguma ser dis-

cutido com benevolencia sem se

incorrer n'um crime de lesa-patrio-

tismo.

E' pois, necessario. urgente

mesmo, que o paiz se levante

n'um protesto energico, eloquen-

tissimo e poderoso contra os ho-

mens que se encontram hoje á

f¡ ente do poder e que não inspi-

ram, pelos seus actos, a menor

confiança.

O comício é uma manifestação

de valor incalculavel, quindo di-

rigido com ordem, tenacidade e

acerto.

A vontade papular é uma for-

ça omnipottmte, que se impõe

sempre com ex1to seguro, quan-

do baseada. como agora, em mo-

tivos legitimados pela defesa in-

transigente dos mais sagrados

interesses do paiz.

Vau de Eme.

-_-- _- »eu

ASSUMPTOS CAMARARlOS

Mal suppunhamm, ao dar as hon-

ras de artigo de fundo á paralysia

ou marasmo administçtrvo da C4-

mara Municipal no já longo decur-

so de oito mezes completos, que

tão rapidamente teriamos de nos

congratulsr com o eEeito beneñco

da doutrina espendida n'esse artigo

e curvaronos reverentes ante a

desusada actividade desenvolvida ou

posta em campo para a rapida exe-

cução de uma medida (indubitavel-

mente a primeira que vê e luz do

dia). mandada pôr em pratica pela

erudita veresção que o destino col-

locou á frente dos negocios munici-

paes. Temos que nos penírenciar

por havermos precipitadamente for-

mado juízos algo temerarios ácerca

da apathia de que parecia eivada a

corpOração camararia d'este conce-

lho, porquanto demonstrado se en-

contra, á face da evidencia dos fa-

_ ..l-"roprletarlo e Editor
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ctos, que a mesma havia consumido

esse grande lapso de tempo no pla-

no, projecto, discussão e sancção

do mais momentoso problema de

administração publica, o qual, só

nor si, demonstra as assiduas lucu-i

brações do espirito, o trabalho insa-

no e os sacrifícios a que denodsds-

mente se submetteu n vereação de

Ovar para dotar esta villa com um

dos maiores emprehendimentos até

hoje cogitado e jámais executados.

Hurrah, pois, por essa vem-ção.

Ovar deve orgulhar-se de ter á tes-

ta dos seus negocios administrativas

homens de envergadura tal que fa-

zem lembrar o nosso grande epico

quando dizia: «cessa tudo quanto a

antiga musa canta. . .›

Cum eñ'erto, forçoso 'é confessal-o,

os beneficios, que o municipio de

Ovar recebe immedíatamente do

recente e monumental producto de

uma morosa gestação de qussi nove

mezes, são de molde a entoar hos-

sanas em louvor e honra dos incly'

tos vereadores que tiveram de sup-

portar, com mui pouco vulgar cora-

gem, as cruciantes dõree d'ese

monstruoso ou, melhOr d'esse gran-

dioso parto administrativo!

Essa medida de caracter trans-

cendental e de salutares eii'utos

municlpaes não chegou infelizmente

ainda ao conhecimento de todos os

nossos concidadãos o que é um

crime. Compete -á imprensa divul-

gala, insuñtr-lhe vida de fôrma a

ter dominio no palacio do l'lCO e ns

choça do pobre para que todos, to-

do á porña, possam vanglorlsar-se

com essa pleiade de homens sune-

riores que a desfortuna não deixa-

rá gosar muito.

Pa›mae gentes! pasmsel oh vós

que ainda não tendes a dita de sa-

ber do que se trata!

Pasmae e attentae se ha medida

que possa supplantar a que está a

pôr-se em execução.

A Oliveirinha, travessa dos Lavra-

dores e outras ruas centraes da Vil-

la vão, mercê do elevado criterio da

nossa vereaçào, ficar ás escuras,

añm de a Ponte Nova, essa povoa-

ção importante. sim, mas fóra de vil-

la e termo, gosar as delicias da m'or-

trça luz do< Candieirns da ¡Ilumina-

ção publiCal Eis ahi a soluçao do

mtrincadissimo problems economi-

co-adminiatrativo d'este municipio

_escuridão no centro da povoação,

luz nos seus suburbios-.

Depois da eliminação do acytile-

ne junto dos Paços do Concelho só

uma medideu d'esta magnitude vos

poderia fazer pa~mrr.

Pasmae, pois, oh gentes!

N00(

Cartas para a minha terra

II

  

O embaraço terminou por eu ir
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tomar o electrico para seguir para

Cascaes.

No Caes do Sodré. um barracão

de madeira com cobertura de zinco,

é a estação principal e teste d'ests

linha.

E', como todas as cousas portu-

guezas, provisoría mas que dia e dia

vao ñcando até que se tornem' defi-

nitivss.

A companhia é rica, n linha dá

lucros, mas a estaçlo que já devia

estar feita, far-se'-ha. . . um dia!

Aqui tens o celebre cúmnnhh cs-

rscteristico do nosso índolente sys-

tema.

Morremos por não fazemos nada.

Tudo guardamos para amanhã e

me eu. que aqui me estou insubor-

dmando contra tamanha índolencie,

já ha tempos vou usando do cáma-

nhã› para me esqiivsr de quando

em quando ao trabalho que tao bem

me faz de conversar comtigo.

Eu sei que tu me desculpas e por

isso adelante como os csrabineros

te dliseram so revistar as maletss

em Guillarey ou Tuy.

A estação e ordmsrissimn como

sabes.

Ha uns bons quinze snnos que se

inaugurou este ramal e ainda o mes-

mo barracão improprio ls se con-

¡erva!

Hoje aquillo cahiu no uso e to.

dos para lá vamos a pe. de electrico,

ou de carruagem. como se forsmos

para a gare ednñcads sobre o proje-

cto d'um Monteiro.

Para algums cousa deve servir o

amor patrio.

Entre os srchitectoe, o mestre

Monteiro dá sempre lições e eller

todos o procuram a pedir-lhe o seu

conselho. ,

Julgo que não procurei má corn-

panhia e que te fica sutiieientemen-

re aplicada esta referencia.

Quiz dar-te o nome d'um artista

velho e pratico que em Paris alcan-

çou o nome que tem sabido manter

entre os seus discípulos que é toda

a pleiade dos architectOs novos di-

plomados pela nossa Aeademis de

isboa.

Pede-lhe um projecto para a tua

casa; sabe c'essa banalidade da casa

terrea sem arte e sem gasto; impõe

um esty'o, deixa que uma linha mais

ligeira quebre a t'rivialidade das nos-

sas ruas.

Deixa substituir o descommunsl

armazem por uma casa... bibelotl

Se não fui feliz no termo empre-

gado, sel-o-has tu no apreço que

sabes, dá a tudo quanto é bom e
aprimora os teus bellos sentimentos.
Mas parou um comboio e sou nr-

rasrado n'uma onda humana.

Os banqui hos, que estão dentro

da gare, estão repletos á hora dos

comboios.

Depms de tomar o meu logar ñco
á portinhola a assistir áquelle verde-
detro assalto!

Quasi impedem s subida dos
que chegam. v
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As carruagens vão au complet. para ella os dias 23. 24 e 25 do cor-

Vá lá uma historia engraçada do rente (aabbado, domingo e segunda-_

au complet que me contaram.

O governo de sua magentade hou-

felra proxrmos). _ «

Esta resolução foi accette com en-

ve um dia por bem mandar ao es- thusiasmo, inscrevendo-se desde logo

trangeiro em commissão de serviço Varios mdmduos com a sua quota

bem remunerada, porque as ha mais ou menos valiosa.

tambem gratuitas, um seu funccio- A commtssào promotora tenciona

nario, aliás bem habil no exercicio dar a esta festa o maximo bt'llhO, não

das suas func ões.

bien que mal il a reste' qualque tetros que costumam concorrer a

jours á Paris. ella, incontestaveltnente a mais con-

Foi ao Luxembourg, ao Monlin comda e agraoaVel que se realtsa á

Rouge de saudosa memoria, aventu- beira-mar no districtu d Aveiro, le-

rou-se a percorrer o Metropolitano,

subiu á torre Eiffel, teve nos arra-

Vem as mais gratas Luprcasõcs.

Aa illummações promettem ser

baldes uma pequenina festa com vistosase o fogo excelleme. Conta-

as semimundanas, sabendo assim se com o concurso de tres bandas

manter os bons creditos d'um ver. de musica.

dadeiro genuíno e authentico meri- Tambem se projectam para aquel-

dional, perdido n'aquella Babyloma les dias varias diversões.

não sei se em paga d'algumas elet-

ções. '

O programma dos festejos ainda

náo está delimttvamente assente,

Corno tudo pó le ser, eu não avan. constando, por em, já como Certo o

ço nem a aiiizmar, _

integral pagamento nem o tntrmse

co valor da divida.

nem 8 negar 0 seguinte:

No did 23 de tarde serão condu-

zmos os anuures das companhas da

Ficou alguns dias mais do que capella de Santo Antonio para a do

queria porque todo o seu desejo

era ver Paris.

Furadouro, sendo acompanhado: p JI

uma musica. A' noite tllmntur. ções

Esteve no Louvre, em Versaille a glorno pelas ruas dos Bombeiros

correu tudo e só não conseguiu ir Voluntartos do Porto, (..ommercto do

ou complet.

Na . _

complemento da historia comics ou

Porto, Largo .D. Marta Pta e AVe-

proxima carta dar-te-ha o uma Thomaz Rmcuo-até a ñltat da

tabtlca de conserva «A Verme».

da comics historia, como quiseres, Qaelmar-se-ha bastante logo tome-

o teu velho amigo

julio Soares.

Setembro, 1905.

   

NOTICIARIO

Inspecção¡

Principiam, como já ann'uncíamos.

no dia t8 do corrente, nos paços do

concelho as inspecções sanitarias aos

mancebos recenseados por este con-

celho, pela seguinte ordem de fre-

gueziaa:

Dle 18, Over, até ao mancebo Joan

Ferreí-a Perola.

cido por varios pyrotechmcos, e lar-

se-háo othr as musicas ate ás 2 no-

raa da madrugada, e Varios descan-

tes papulares. Í

No dia 24 de manhã, missa a gran-

de instrumental, sermão e procissão

pela beira-mar. De tarde grande ar-

raial em que as musicas tocarem as

melhmes peças dos seus reportortos.

A' none queima de mastro¡ e dan-

ças populares.

No dia 25, tamo de manhã como

de tarde, far-Se-hao uuvtr nos core-

tos as mesmas musicas.

  

NON _MWM

Noticia¡ do Fnradonro

Vae correndo muito má a safara

Dis 19, Ovar, desde Joan 'Gnme~ para os p .bres pescadores. Mar egi-

da Fonseca até Manoel Gomes Vislla. tado ou pesca insigmücante foi o

Dia ao, o resto d'Ovar.

Dia ar, Vallega.

que tiveram na semana finda.

:Chegaram ultimamente a esta

Dia 22, Cortega, S. Vicente e prata bastantes banhistas.

Arada. ›

Dia 23. Esmeriz.

Día 25. Maceda.

:Como dissemos fez-se ouvir do-

mingo passado de tarde n”aquella

praia, junto ao edificio da assem-

Os manceboe teem de se munir bleia a philarmonica Ovarense, _o

antecipadamente da respectiva guia que deu logar a grande añlueocta

na secretaria da camara.

blO D(_--

Falleelmento

Na praia do Furadouro ñnou-se,

terça-feira, após curta doença, o me-

nino Armando Braga, filho do nosso

prezado assignante e considerado

commerciante na capital, 'snr. João

Fernandes Braga.

O feretro foi conduzido para o 'a-

zigo de familia de S. Vicente de e-

reira, onde se 'effectuaram os res'

ponsos funebres na quinta-feira.

Acompanharam o feretro do Fu-

radouro, para cujo lim expressa-

mente vieram a esta praia, os nos-

sos amigos Vigario Matta?, abbade

de S. Vicente, padre Pinho e R b=iro.

A sua familia as nossas condo~

lencias.

 

p NOK

Festa do mar-

No domingo de tarde resolveram

O

ç se poupando a trabalhos e sacrifi-

Desempenhada a commissão tant elos para que os milhares de foras-

l

de povo allt.

Hoje toca no mesmo local, das 4

ás 7 horas da tarde, a banda Boa-

União.

*inata

Notas a lapis

Partiu segunda-feira com sua fa-

milia para o Furadouro, a fazer uso

de banhos, o nosso prestímoso dire-

ctor politico conselheiro Antonio dos

Santos Sobreira.

=Com feliz successo deu á luz

no dia 9 uma creança do sexo mas-

culino a snr.a D. Maria Candida

Gonçalves de Lima, esposa do nosso

b ›rn amigo Angelo Z ¡gallo de Lima.

On' nossos parabens. .

:Cumprimentamos quinta-feira

n'esta «villa o snr. dr. J tsé Maria de

Sá Fernandes, digno audtctor admi-

nistrativo de B.-j4.

:Eslá entre nós com sua esposa

o nosso sy npathico conterraneo

Manoel Gunes Netto.

:Tem passado incommodado de

os arraes das campanhas de pesca saude, sentindo-se felizlnente agora

do Furadouro levarem a effeito n'a-

quella praia a popular romaria do

Senhor da Pitdsde, vulgarmente

chamada a festa do mar, lixando termo um filhinho do nos-o bom.

“ melhor, a filhinha do nosso estimado

' amigo dr. Pedro Chaves.

:Tambem 'está gravemente en-

amigo Abel Pinho, digno secretario é necessario despir os 'vícios irri-

da camara. Daejamos-lhe as melho-

ras.

:Passou no dia 13 seu anniversa-

rio natalicio o digno escrivão de di-

reito Angelo Ztgallo de Luna, pelo

que o ÍcllCltamus.

::Veio passar alguns dias a esta

villa o snr. Luiz d'Otiveira Gomes,

bemquisto industrial em Lisboa a

nosso assignante.

:Cumpnmentamos na sexta feira

o digno parocho da freguezta de

Canedo, Feira, padre Agusttnhoj me

Paes Moreira.

NON

Artigo

E' transcripto do nosso íllustrado

collega A (OPlDláO) aquelle a que

hoje concedemos a primazia.

 

Impressões ga beira-mar

(Continuação)

O mar, que tem estado capaz de

cmverter e enamorar o hylrophobo

mais exaltado; o mar, que tem sido

suave, acarictador e benevolo como

o golfo de B í., cujas melancholias,

doçuras e devaneios cantára e des-

CteVCIR Lamartine, faz-me lembrar

hoje o Velho oceano alttVo, ¡mmor-

lallsado pur Camões e singrado pelo

timão de Vasco da Gama.

O ñrmamento, cinzento, monoto-

no e sombrio, nao tem a dtaphanei-

dade caracteristica das noites lua-

rentas, apesar de ser de luar a norte

do dia 7 em que rabisco as minhas

impressões.

E alan, bl partida, pallida e obum-

brada inermtttentemente pelo pei-

passar n'uma ou d'outra anem es-

cura, paira, lá para Os lados do sul,

sobre o arraial nocturno do S. Pato

da Torreira, e vem dluminar os non-

sos barcos de meia lua (') e as tê-

des que dormem estendidas sobre a

areia o somno que lhes pr0porcwna

o mar rutm.

A. ondas do mar, franjadas de

branco, veem fervilhando n'uma

elltpsoide magica até se desÍaZerem

Contra a prata n'um osculo tão lim-

pido e tao puro!

E eu, deltando a cabeça de fóra,

olho para o hortsonte, e o horisonte

carmtna um pouco em tons slaran-

jados, olho para o alto e o azul

plucnbeo e monotono reflecte a bra-

veza do_ Oceano; olh› para dentro

da minha Consciencta e ella som

me um poucm-Tudo é magnñeol

E .gora perdoem-me que emracte,

do Victor Hugo lusitano, uns VchOa

que d ñnem bem como a Vida da

praia deve ser vivida:

Deixa: o: pluma:: leito:

0nd: o espirito !angulata dar/raia!

Vinde 'UI'IJcI' na praia

Entre a: :aka: .radrar, lrmmplmnhs

Do bella mundo antzgro/

E despí e:: vicio: irritante:

Como quemtãespe um trapos de mendigo!

ú

Vir/er n'uma carita o' beira-mar

Feita no gosto ingles,

Casa de um .rá andar

E .tem balaio chines.-

Ler pagina: vibrantes, luminosa,

Rica: de caixas .nlr e drtrad'or'rar;

Beijar crraufar puras, vrgrorarar,

Ainda mesmo que não sejam loira::

junto a tlrto um (mago verdadeiro,

Saude e algum dinheiro,

Etlr a w'da mel/tor, mais' pr'ttorrrta

Que existe d luz do dia. . .

A m'da assim e' uma rosa'ra fraca

Inundada de orvalho: de alegria!

Sim, sim, para se viver na praia

tantas ter um amigo verdadeiro (ai

que pobreza franciscma d'elle~ , ter

saude e ter algum dinheiro ()nem

precisa commentavtos),

Assim sim! D'outra sorte a vida

já nã) é uma rose't'ra fresca

/mmdada de orvalho: de alegria,

mas sim um tojo agreste,

Que no: ílúlnera a alma noite e dia.

E adeusinho.

Furadouro, vespera de S. Paio, á

tarde.

:Augusto Moreno.

M

Chronica do Furadouro

O dinheiro e' flo bonito,

7250 bom'to o magando!

Tm tanta gran¡ o maldfto,

Tm¡ tanto (hat: o ladrão¡

João mr Dans.

.Campo de Flôreau, 1893, pag. 895_

Apontem, senhores, apontem; a

roleta vae girar e a banca aguenta,

regouga o banqueiro, amaciando

entre o pollegar e o indicador a ból-

linha que vae saltar pelas casas me-

talicas da rolêta.

N'uma desordem confusa, pela au-

sencia absoluta de logica em subor-

dinar todos os movimentos psycho-

logicos que se agitam e entrecho-

cam á vontade dominante d'uma só

força-a ambição-, vae acompa-

nhando Os dttmhna do banqueiro

uma enñada de commentariua, añ-

nando todos por este diapasao:

_Um pataco ao trinta e seis, bra-

da um; e vae conversando com os

seus botões: oh! se sabe elle, lá me

veem esses mrl quatro centos e qua-

renta! Endlrella-me as finanças!

_Ponha-me lá esse vmtem no

zero, ó fulano, accrescenta outro.

Se sehtr offerrç › 500 réis ao Senhor

da Piedade. (Are o Senhor da Pie-

dade tambem joga por intermedia

d'um snr. braztleirol)

Do lado sahe o palpite anonymo

d'um numero, e logo meia duzia de

dextras cobrem esse numero para

aproveztar o palpite. E no fim quem
aproveita é o banqueiro. Um palma.

tro_ qualquer rouqueja do lado: o

quinze precisa d'um Vintem.

E la vae a mão esperançosa e tre-

mula d'um despalpt'tado collocar

duIas moedas de dez réis na casa do

IS

-Fizeste bem, sicrano, não o dei-

xes que pó Je repetir.

-E' o jugo, dogmatiza outro fu-

lano, mais calejado n'estaa coisas

de roletas.

-O' banqueiro, grita outro (que

se esquecem e ent ettvera a fazer o

balança pecuniario após a ultima

(Odüdr) troque-me lá esses dois tos-

tões_em moedas de dez réis, sendo

possivel. Quero fazer meia duzia de

plenos.

-O' dezesete da minha alma, co-

chicha outro com o companheiro

com quem ñzera vacca. (I-to de fa-

zer vacca_ o mesmo é que consolidar

uma socwdade em que cada bicco

entra com um determinado Capital.
A sociedade é limitada.) Se elle

vem abtchamoa n.ôlhol

- U n tostão ao par; se perder nos

plenos, sempre arranjo pêllo. para

cor-nr a ferida do mesmo cão.

E assim por ah¡ alem de-lnzam es-

tas e outras expressões; mas-ainda

mais raptdas correm as horas para

aquelles que teem a mania de viver

vida tão estupida e tão prosaica.

No ambiente, saturado de ar cor-

rompido, de fumo e de palavrões do

m Ramalho Cruel-.O, no Cum da m: m I sexo masculino, resôa como um echo

Portugal, assim denomina os barcos

ca de arrasto.

da pcs. I de esperança, como um mysterio de

sensações, a voz fria, monotona e
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auctoritaria do banqueiro:-Vou jo-

gar.

A bollinha premida, pelos dedos

do banqueiro, contra as paredes da

rolêta, descreve circulos pouco con-

centricos que vão esmorecendo de

diametro á medida que o bolairinho

vae emperrando nos losangos de

metal que rodeiam a rolêta. Depois

de saltitar por cima de todos os

numeros, cahe, levanta-se, torna a

cahir, arrepende-se, muda-se, esprei-

ta, volta a traz e adormece na 'casa

feliz. P--bre bOllnha! No meio das

maldições de todos os apontadores.

só rem-.bes as b -as vindas e as boas

palavras d'uma só bocca. E' da boc-

ca do contemplado. E' o trinta e

quatro! Está em branco. A pá er-

gue-se como um espectro e no des-

empenho das suas font-ções, acar-

reta todo o cobre para o monte pe-

cuniario do banqueiro.

Chovem entao mil commentarios.

Ole, senhor, não me leve um nikel

que tinha no par; bote-me cá dom

touões, ande.

-E o pataco que eu tinha no

branco? Que diabo! A pá parece que

não tem olhas! deite cá dels vintens.

-0ra, ora, snr. banqueiro, não

se faça esquecido; quatro vintens á

terceira serie, não vê lá um pataco?

_Não fosse eu burro nem ingra-

to com o trinta e quatro. Tenho

sempre jogado n'elle. Todas as ve-

zes que eu nao jogo é que elle sae.

E lá vae desembarricando do bolso

do colete uns cobres para dar de

esmola ao trinta e quatro.

E todos vão contando os cobres

positivos e negativos (n'isto de jogo

sào muito frequentes, como na ma-

thematica, os numeros negativos) e

acompanhando sempre o estado

thermometrico da bolsa com estas

'expressõesz-estou no meu dinheiro,

estou alagado (expressão caracte-

ristica d'um ponto brazileiro para

dllrl' que está perdendo) estou quei-

mado (coma mesma significação) es-

tou piccado .., etc. _

Outros ndo empregam nenhuma

expressão linguistica, mas fallam e

exteriorisam o mundo subjectiva

em que vivem, pelos olhas, pela

testa, pelas sobrancelhas, pelo cha-

peu (até pelo chapeu!) pelos cha-

rutos, pela cerveja e pelos phos-

phoro-l
_

Se perdem carregam o duairo,

encortiçam a testa, fixam o olhar

nostalgico no dinheiro do_ banquei-

ro, puxam o chapeu para cima do

nariz, mandam vir charutos tangas

e phosphoros de vintem (perdido

par io, perdido por 20).

Se ganham, contam e recontam o

dinheiro;

kel e este da prata, e collocam a e

massa na respectiva bolsinha; riem

:em ñngimento, fumam o seu pa-

chá e (-ñ'erecem ao parceiro qual-

quer cousa, ¡mexem-se, espanrjam-

se como as gaiwtas na praia, taga-

rellam, fallam em ir cciar, etc., etc.

No fim de contas dentro de todas,

dos que perdem e dos que ganham,

estoira sempre n'uma furia maldita

esta estrophe de Joao de Deus:

O dinheiro é tão bonito,

Tão bonito o maganãol

Tem tanta graça o maldito,

Tem tanto chiste o ladrão!

E aqui está a que se reduz a vida

na praia!

E o mais bonito é que esta doen-

ça do jogo não ataca .~ó os cer ebro.:

calejados, que veem a vida sómen-

te pelo lado pratico; pelo prisma

obtuso do interesse. A mocidade, a

esperançosa e expansiva mocidade

seleccionam ogcobre do ni- lá a encontrará de semblante pesado

ria Joaé Valente de Mittos. estre-

mecida ñlha do conh-cido e abaste-

do pr0prietario snr. Antonio Jo-é

Valente de Matias, d'aqui. q

O caracter lhano e sincero do |

noivo e os dotes d'alma nunca des_

mentidos da noiva dao-lhes jus a um

mez de ocio, de espreguiçamento,

para todos os que moirejam onze

meses, torna-ae um eepulchro vivo

que atrophia e mata esta vida que

aqui se vive. O Furadouro já não e

uma distracçào para os banhistas

desde que vae dando entrada á mo-

nomania do joguinho em todas as

escala.- e tamanhos; torna-se triste,

pesado, monotono_ e sombrio como

uma tela de Hyíern.

De dia é a gente eringada pelo

soprar inquietador do norte que

mette as abelhas aos cortiços, que

outra coisa não são as casas da

praia; a classe piscatoria labuta na

conquista do pão, em guerra decla-

rada com as furias do oceano e al-

guns curiosos chegam-se até á bor-

da d'agua para vêr reluzir nas lólas

o prateado da sardinha e para ouv"

aos pescadores dos dOis sexOs

as imnrecações. ditos pícarescos e

palaviões de todos os calibres que

caracterisam, infelizmente, o nosw

povo pescador.

De none, n'estas noites de luar,

tão puras. tao salubres, tão nostal- P4~SÔ com sua illustre familia, o dr.

gicas, tão lindas e prateadas como a _IJ-é Duarte dos Santos, meritissimo

fimbria das ondas do mar, nem uma Delegado do Procurador Régio da

Viva alma que passeie attrahida pe- i.a vara cível do Porto.

lo esthetismo da paisagem, embora = Tambem aqui esteve alguns

se vejam ñanar alguns corpos, co- dias, o enr. dr. José Maria de Sá

midos, pela crápula e toldos pela Fernandes, integerrimo Juiz Au-

paixão, lançando as redes inviSiveis dictor em Beja, acompanhado de sua

do amor as niños que soem cochi- " esposa e filhinha, retirando-seex.

char nas sacadas e janellas. para a sua quinta de Paramos.

Nao rouqueja um gramophone, ::Já ae acha na sua casa, de re-

oão palpitam, seccas e cadenciadas, gresao do Poá, o nono .mig . 0.).

as notas d'um piano, não casquilha iningos de Pinho genro do enr.

o som estridente d'uma viola aideã 'Al ¡mdre Paes.

ou d'uma guitarra urbana, nem, oh =Desastres.Um sobrinho do nos-

auprema desgraça!, foleja uma har_ so amigo, professor Domingos de

mmrca nas maos d'um lavrador ou Mattos, andando na noute de 12 do

de um filho da serra.O _ corrente a guardar a vinha do refe-

Aqui lia annos ouViam-se, n'estas. _ rido seu tio no sitio das cóvae, d'es-

nortes de lua cheia, as Vibrações ge- ta freguesia, ao disparar uma espin-

mebundas e feiticeiras das cordas garda esta arrebentou destruindo-lhe

dos Violões casadas com as harmo- parte da mão esquerda. Foi pensado

nias d'um bandolim ou com as con- pelo snr. dr. Abreu Freire, de Avan-

sonancias agudas d'uma flauta._ ca, que para tal lirn foi chamado pe-

Passavam-se então delicwsamente las ii horas da noute.

as horas sOCegadas da primeira meia =Tambem na segunda-feira pas-

noite, sob um céo alto, sereno, desa- sada um filho do Manoel da Orpha,

fogado e onde palpitava sempre a pal- da Torre, d'esta freguezia, estando

pebra dormente e prateada da lua, a brincar com uma bomba de dyna-

rodeada d'um cortejo de estrellas. mite, que havia achado, esta explo-

E não havia coração, por mais diu limpando-lhe quasi por comple-

ardente ou por mais gelido que fos-. to a mão esquerda.

se, que, á surdina, não estremecesse Consta-me que a auctoridade vae

ao desprenderem-se no ar calmo,_ t _ providenciar para que no futuro não

quieto e a cheirar á maresia, os sons se repitam taes casos.

maguados e dolentes, vibrados pelos. _ =A junta de parochia fez' avisar

dedos esguios dos gravadores impro- os seus foreiros em divida, por meio

viaados. l_ _ _ v › _ de annnncios publicados ás missas

Hole parece que já não 'einste es- para pagarem os fóros sob pena de

ea mocidade sadia..e forge:É¡ não ficar pedra sobre pedra.

Quemaquizerwêr ya árolêta qUe D'um individuo sei eu que, ao

ouvir tal publicação, disse: «então

elles aconselharam a que nao pa-

gassemos e a ora já querem o di

nheiro sem azerem obras? Para

que precisarão d'elle?›

Cale-se, observou outro, porque

estamos á missa, logo fallaremo-,

mem você sabe o que voe'.

 

   

    

  

 

   

   

   

   

 

   
   

 

   

   

   

   

   

 

   

    

  

  

   

   

  

ras de que são dignos.

Foram padrinhos os ex m' anrs.

Jisé d'Oliveira Lopes, irmão do

noivo, e padre Antonio Maria de

Pinho, do Paço, de Avance, que

res rectivamenie já eram padrinhos

de baptismo dos nowoe.

Ao acto, que teve caracter muito

reservado, apenas assistiram alert

dos padrinhos os .snrs. Manoel Mt'

ria d'Oliveira Lopes. Manoel J›sé

d'Oliveira Lopes, D. Maria do Car-

mo Duarte Pereira, irmãos do noivo,

pae da noiva, Nicolau Braga, e irmão

da noiva.

:Retirou-se para Mourão a gosar

3o dias de licença o rev. parocho

d'e-ta freguezia, Caetano Fernandes.

=T:m estado aqui na sua casa de

pensativo, com um punhado de

metal na mao, de pupilla cavada co-

mo a de um defunto, seguindo todos

os movimentos da maldita bugalha

que vae girando, girando . .

E eis aqui o que me suggeriu tu-

do aquillo que vi, que ouvi, que

senti e que . . . permitta-se-me a

franqueza, experimentei.

S: me quiserem metter carapu-

ça até ás orelhas, façam-n o que não

tem nada que refilar este vosso

amigo,

ri.

  

Aanuapioa

Augusto Moreno.

 

CORRESPONDENCIAS

Agradecimento

Os abaixo assignados, pae, mãe

e irmãos do inno :ente Armando

Braga, não podendo agradecer

›- pessoalmente a todas as pessoas

Na egreja da Sé, da cidade do das suas relações e amizade as

Va'lega, l5 de Setembro

l

como no Furadouro, com os seus

serviços e conforto, a todos agra-

decem, por esta fôrma, especia-

lisando o Ex.“f Snr. Dr. Amaral

que foi um cumulo de dedicação

e carinho e bem assim E ."

futuro cheio de felicidades e Vanill- l “mma Cameuo á x

A todaso nosso preito de since-

ra gratidão e estima.

[não Fernandes Braga

joaquim de [seus Braga

Antonio Fernandes Braga (ausente)

[oyme d'Almeida

[ustin- d'Almeida Braga

Delfina Braga

josé Fernandes Braga

Sophia Braga

Isaura Braga.

S. Vicente, i4 de Setembro de

1905.

Ofñcína de polidor de moveis

Laureano José de Faria, executa

com a maxima perfeição, toda a obra

concernente a sua arte.

Preços eeerldatme

Large de_ S. Pedro - 0V ll

 

PARA OS DENTES

Usem o dentriñco ¡Io-a, o me-

lhor preparado para comervar o

esmalte, curar ae gengiva¡ descer-

nadas e tirar man cheiro da bocce.

Vende o Cerveira, na Praça.

Aos Slll'B. Particulares

'AZEITE DOCE

BEIRA ALTA (Ville Fernanda)

um ?MW SUPERIOR

Este azeite, pela analyee feita pelo¡

pharmaceuticos Birra dt Irmae, de

orro, contém sómente de acidez 0,5 '1.

Experimentem esta nora remessa

ue acaba de chegar ao M uiae, na

rua dos Campos. Todos os reguezee

 

que o desejem comprar, podem, antes

de o fazer. mandar buscar iiin fresqui-

nho d'al'e que o proprietario fornece

ratu.taineiite, o que prove a eita boa

qualidade.

Preços por que vende:

Aliniide . . . 65200 reis.

Canada . . . 540 ›

Nao ee rende porçlo inferior i ca-

nada.

JOSÉ LAMY
Medico

Velhas-Proximo de igreja

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

 

^ madas a qualquer hora.

 

NOVA SERRALHERIA

Francisco dos Santos Braníão

partiCipa aos seus amigos eao

Porto, realitou-se hontem, pelas 3 attenções e amabilidades que se publico em geral que abriu, na

tambem queima os momentos pre- horas da tarde, o enlace matrimo-

ciosos da vida balnear, dos seus mi- nial do nosso querido amigo snr.

nutOs de férias. sobre a ára maldita sté Manoel d'Ouveira Lopes, filho

da deusa rolêta. dilecto da opulenta casa do Cadaval,

A vida da praia que devia ser um d'esta freguezia. com a menina Ma-

uigiiaram dispensar-lhes por oc- rua dos Campos, a sua oñicina

caSIão do seu passamento, tantolde serralheria, onde executa, a

d'esia freguezia, assistindo aos preços modicos, toda sobre de

responses funebres do inditoso, l sua arte. l
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HORÁRIO DOS COMBOIOS

Dum 1 de !ainda 1006

' 'eo PoRTo A OVAR E AVEIRO

e 'vice-'versa ~

    
  

 

Natureza
AHFÕÊAS

    

...... r .._ '_

i LIVRARIA EDITORA

lGuimarães Libanio & 0.'

108, Rua de S. Roque, no

_LISBOA-

ARAINHASANTA

A DISCUSSÃI)
à.--”v_._.~.-w-__.__~A___.h__
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Rua da Boa-Vista, 62-1.°

LISBOA

ATLAS

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor
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lemos mensaes de 120 paginas, 300 réis

EL-REI D; MIGUEL

' Romance historico

DE

FAUSTINO OA FFNSEOA

. Profusamcnte @Ilustrado

Fascimlos semanaee de 46 pag., 40 réi-

Tornos menores de 80 paginas. 200 réis

 

A LISBONENSE

. @mma casa' Bam-and linpreza de pllhlicacõqs economicas

D

¡osE BASTOS

18 e !õ-ll. Garrett-'3 e 'lã

j “ _LISBOA-_l

o BRR da. 'oa-mea
. r.. k , '

Sensacional romance popular

A sobre a vida de Jesus

_ _ ORIGINAL DE

'AuguSt'o de Lacerda

[monumento

Çom'_ numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

 

IIiSloria Socialista

' " " (Abandono) " A

Sob e direcção dc Jean James*

l «demora semanal, de 2 rolhas

de 8 paginas cada u'na. grande fur-

Inato, com 2 esplendidas gravuras,

&neuem-“melo.

, Ceda_l.omo mensal de 10 folhas de 8

'A pegínás cada uma, _grande formato,

' com ¡O'eeplendidás gravuras, pelo me-

' ?lee-100 róls.

 

ALMA PORTUGUEZA

I BISINIJIIICII] DE PÚHIUGII

Grande romance historico

Fau8tin0 Fanciculo de !6 pag.

com niluetrnçõee

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

 

35, Trav. do_Forno, 35

LISBIDA

Traz em publicação:

O Conde 'de Monte-Christi¡

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição Immamma íllustrada

. 30 reis

. !50 reis

.VINGANÇA_S o'AMRR
Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON D0 TERRAILL

Fescicnlo de IG agilas.

Iomo de 80 pag nas.

 

Compile-sc de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, \ l'on-

dessa de \sti e A Bailarina

da Opera.

[Ilustrações de Silva e Souza

OORINIE DE RIVECOURT

'Lindíssimo romance dramatico

de Eh'líe Berlim

, ATRAvíz RA SWERIA
Aventuras extraordinaries de tres fugitivos

por Vie-ler Tissol e Constante Améro

Illustradu com explca tidus grormrar

Obra no grnwm de Julio Verne

De cada uma d'pstos publicações:

. 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 400 réis

.r .'J«*J »mz-mx.;- .

Óadvawtom'o mensal. 20° réis, Mudou todos “ausentes

G da fascículo de 16 pagina.

Cada tome.

PUBLICAÇAO MENSAL soberbos desenhos de :me Leite-

600 reis.

Cada fasciculo com um mappa, 150 me 30m passar e fronteira-Viagens e di-

AFFÚNEÀG GÂYO

Historia dos ll'aslardos Reaes

Complemento á Historia de Portugal

Sceuas occultas das cortes .Iezde o prin-

cipio da monarchi», com "Instruções

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_g_

Cada fasciculo. . . .. 50 réis

 

E'. M P15 E Z A

Historia de Portugal

MCIIDADI ”HORA

Livraria Moderna - 96, Rua Augusta, 95

 

A. E. Illllilll

MARAVILHAS _DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Deeúripção popular das raçrs huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissmameule illustrada.

60 reis cada fasciculo mensal e 300

reis cada tomo mensal. Assngnatura per-

manente na sede da empreza.

  

_.__ .É.

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

. Edição pai: a momento illn mia. ro-

   

v¡ Ia e t .p-undo as melhores

edições f f Lv Guilherme Ro-

drigues. _ v

0 mail w - Atom!

.o l'é 7 0. Celia torno

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

 

Baum/scr SOCIAL arame/,4

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A RaparigaMarlyr

GR \NDE ROMANCE

Emilio IIichehourg
Ornado de chromos egravuras

3o reis. _ _ ,

. . . . uso réis¡ Historia da lilleratura pemnuen v

greseões pelo Interior do peiz, por

Alberto Pimentel. i volume de 350

¡regime-500 reis.

Tuberculose socket-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

l. Os Chibos.-Il. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas »-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Seph¡cas.-Cada volu-

me 500 reis.

Ensaios de propagandae critica. pe

lo dr. João -le Menezee.-l. A nova

phase do socialismo. I vol. 200 réis.

A qlrie peruana-_Esboço de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa. com prefaeio do dr. Theophilo

Braga. r l rol. br. 500. enc. 700 reis.

0 acido Jordão.-Vereoe por Albino
Form de Sampayo.-i vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes

ooo reis. [ML
A Morte de Christo.

Os Exploradores de Lua, por H. Gi

Wells 4 vol. 600 reis.

Arvore do “ateh-Contos para creen-

çge, por Lazuarte de Mendonça, 200

r is.

0 que 6 a religião? por Leon Tolstoi.

200 réis.

O

EDITORES-BELEM e c.~
R. Marechal Saldanha, ao

0 llelllor romance do

Emile Blohcbour¡

  

Caderneta nemnnul de 16 pagina. 20

reie e de 82 paginas. 40 réu.

Cadu tomo mensal em brochura, 200 re.

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 - LISBOA

Todas a.~ lilleraluras

r .° volume

Historia da lilleretura hespanholo

PARTE I -Littcratura arabico-hespanhola.

PART:: II-Luteratura hespanhola do:ch n

QvTaçáo da lingua até ao tim do seculo

PARTE III-Liltcratura hespenhola desde o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE [VuLitteratura hespenholu no se-

culo XIX-Poesia Iyrica e dramuüce.

1 vol. ¡xr-32.' de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'ume grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juíza

e inexcmvcl clareza de expos ção e de lin-

guabcm se condensa n'esw vqurne a histo-

ria d.: todo o desenv h ¡mento da Iitteratum

hespanhole desde as suas ongcns até agora.

varo indispensavei para os estudioms re-

commcnla~se como um ss rio trabalho de

Vulgansaçáo ao alcance de todos.

No PRELO


